
Último manicômio do Sistema Único de Saúde no Rio fecha as portas

https://dokimasia.com.br/wp-content/uploads/2024/02/manic.mp3

 

Medida ocorreu após intervenção do MPRJ

 

O Hospital Psiquiátrico Santa Mônica, em Petrópolis, na região serrana fluminense, encerrou
suas atividades no último dia 8. A informação foi divulgada pelo Ministério Público do Rio de
Janeiro (MPRJ), que monitorava a situação da unidade e investigava, desde janeiro, a morte
de 15 pacientes.

Segundo o MPRJ, o hospital privado era o último manicômio conveniado ao Sistema Único de
Saúde (SUS) em funcionamento no estado do Rio. Um relatório de 2022 mostrou que o
hospital atendia a 154 pacientes, dos quais 97 estavam internados havia dois anos. Quarenta
e sete deles estavam na unidade entre dez e 25 anos.

Ainda de acordo com o MPRJ, a unidade não respeitava os direitos das pessoas internadas e
nem oferecia os serviços de saúde mental necessários.

Segundo a prefeitura de Petrópolis, os últimos 29 pacientes que estavam internados na
unidade, que não haviam sido reinseridos em suas famílias, foram encaminhados para
residências terapêuticas na cidade.

Presidente da Associação Brasileira de Saúde Mental (Abrasme), a pesquisadora da Escola
Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/Fiocruz) Ana Paula Guljor afirma
que ainda há hospitais psiquiátricos com internações no Rio, mas que o Santa Mônica era a
última grande instituição com lógica manicomial no estado.

“Hoje a gente ainda tem alguns locais [com internações], mas esses estão buscando uma
transição [para um novo modelo]”, afirma a psiquiatra. “Mas acho que é um momento muito
importante de a gente poder comemorar que estruturas com histórico de aprisionamento e
exclusão de pessoas estejam se fechando, por mais que ainda existam esses outros”.
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Segundo Guljor, os manicômios são estruturas caracterizadas por internações de longa
permanência, ou seja, de mais de dois anos de duração, e onde as singularidades dos
pacientes não são respeitadas.

“Aquele sujeito, sua identidade, seus desejos são silenciados. A existência daquele sujeito
passa a ser uma existência que é padronizada com todos [os outros pacientes] e sua voz não
é escutada”.

Para Ana Paula, as residências terapêuticas, uma das opções para receber os pacientes
saídos dos manicômios, precisam ser vistas como parte de um sistema de reinserção dessas
pessoas.

“Não basta ter a casa. Tem que ter o suporte, tem que ter projetos para uma efetiva
inclusão, para não ficar institucionalizado também dentro da casa. É necessário criar uma
rede, incluir [as pessoas] num sistema de assistência, em uma rede de articulação naquele
território onde ele vai viver. É preciso recolocar as condições de existência desse sujeito.
Com muitos deles, a gente consegue fazer um trabalho de retomada educacional, de
trabalho em projetos de geração de renda etc”, afirma Ana Paula.

Petrópolis possui 12 residências terapêuticas, moradias assistidas com cuidados de saúde
mental voltadas para os pacientes. “”Este é um processo de resgate da dignidade e dos
direitos dessas pessoas, permitindo a elas uma vida mais autônoma e integrada à
comunidade. Estamos empenhados em resgatar a cidadania dos portadores de transtornos
mentais, garantindo a eles o direito de ir e vir”, afirmou o prefeito de Petrópolis, por meio de
nota.

A prefeitura informou que inaugurou um novo Setor de Psiquiatria no Hospital Municipal
Nélson de Sá Earp, que é referência no atendimento de emergência em Saúde Mental, com
11 leitos.
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